
Um mercado impulsionado por novos empreendimentos 
A expansão das grandes 

.Tnt 
Ac cor e Atlantica - ainda não 
se comple:ot:. ::em em Brasí-
lia e riem no resto da região. A 
Sol Meliá inaugura até o fim 
do ano, mais uni empreendi-
mento no B; -ail XXI, onde 
hoje já existC o Meliá Com-
fort Park. O Meliá Comfort 
Tower fará prure de um com-
plexo que só estará pronto em 
2004, com a construção de 
um terceiro hotel da marca 
Comfort, considerado padrão 
quatro estrelas plus, para exe-
cutivos, e um Grand Meliá, 

de cinco estrelas. 
'''''S`êtittrallo o gerente-geral 
do Meliá Comfort Park, Plínio 
de Souza, Brasília é um ponto 
estratégico para o Brasil, den-
tro da rede. "O nosso hotel já 
é, inclusive, o que tem a me-
lhor média de ocupação da re-
de, no Brasil", afirma Plínio. 

Também considerando es-
tratégico o mercado brasilien-
se, a fede Atlantica Hotels, 
além de planejar a inaugura-
ção de alguns empreendimen-
tos, promove a conversão de 
outros já existentes para os 
padrões da marca. O Bona- 

parte i-izAel 1Z,sioence esta na 
fase fira! de convem rY,) rám 
padrão de bandeira Claiion, a 
mais ah:. rede(21-loice, uma 
das administizioas no Brasil 
pela Atlantica. O tlat já vinha 
operanuo moditicações no 
empreendimento há um ano e 
meio, antes mesmo da deci-
são pela conversão, que co-
meçou há cerrada um ano. 

A rede francesa Accor, 
com 121 hotéis em operação 
no Brasil e mais 70 em cons-
trução, anunciou na semana 
passada a construção de um 
hotel cinco estrelas, o Sofitel,  

projeto que seta executado em 

João Fortes Empreendimentos 
e Agenco Ent.!\inharia e Cons-
truções. A obra de\ e começar 
em agosto com previsão de 
conclusão para 3J meses. 

O Sofitel terá 230 aparta-
mentos de luxo, além de 110 
salas comerciais. A rede ad-
ministra hoje, em Brasília, 
dois hotéis. "A Accor nunca 
poderia estar fora de Brasí-
lia", afirma o diretor de de-
senvolvimento da rede, Al-
berto Ribeiro. 

A rede estuda mais em- 

preendimentos em Taguatin- 
' • dasbsideiras 

lbis e Formule 1, de padrão 
econômico e supereconômi-
co, respectivamente. "O que 
falta hoje em Brasília são os 
opostos, tanto os cinco estre-
las, como os econômicos", 
diz Ribeiro. Taguatinga tam-
bém é um mercado promissor 
para a Atlantica. "A cidade 
tem vida própria, é ativa, in-
dependente e forte. Há uma 
demanda por hospedagem", 
explica. o diretor de desen-
volvimento da Atlantica, 
Cyro Fidalgo. (A.G.) 


